
A VIDA DE JESUS

 

Maria era uma jovem muito bondosa. Ela c asou com José, um carpinteiro de Nazaré. Um dia, ela foi informada pelo

Plano Espiritual que daria a luz a um menino; ele se c hamaria Jesus. Quando Maria estava em estado adiantado de

gravidez, ela e seu marido prec isaram viajar de Nazaré (Galiléia), até Judéia, pois naquela época César Augusto

dec retou que fosse realizado um Censo (c ontagem dos habitantes de um lugar) e todos deveriam se alistar na

c idade do patriarc a da família. Como José nasceu na c idade de Belém (Judéia) prec isaram ir até lá para partic iparem

do Censo, c onforme mandava a Lei. E ac ontec eu que, estando ali, c hegou o dia em que Maria devia dar a luz. José

e Maria tentaram achar uma hospedaria para ac omodarem- se, mas estavam todas lotadas, restando- lhes c omo

únic o loc al, uma estrebaria. Maria deu à luz ao menino Jesus.

Os primeiros a adorarem Jesus foram os pastores avisados por um Espírito de Luz, quando eles c uidavam de suas

ovelhas.

Fic aram maravilhados ao ver Jesus e entenderam que um homem que vinha salvar a humanidade c omeçava sua vida

de forma simples.

Assim foi, porque ao nasc er já nos deu a primeira liç ão de humildade. Porque Jesus deu exemplo de tudo que

ensinou.

Jesus nasc eu há 2000 anos, na Judéia, na c idade de Belém, mas c resc eu na Galiléia, na c idade de Nazaré.

Maria, mãe de Jesus, trabalhava no tear. Além de tec er, fazia o serviç o da c asa e c ozinhava. Jesus a ajudava

c arregando lenha e água, atendendo sempre os pedidos da mãe.

O pai de Jesus se c hamava José. Ele trabalhava em sua ofic ina ao lado da c asa, pois era c arpinteiro. Jesus gostava

muito de ajudar o pai e quando fic ou adulto tornou- se c arpinteiro (quem faz móveis de madeira).

Certo dia, José e Maria estavam no templo e, após um momento de distraç ão, não encontraram o menino. Jesus

estava c om os Doutores da Lei, homens que estudavam a Lei de Moisés. O garoto deixou esses sábios surpresos

c om os seus c onhec imentos e c om a sua inteligênc ia. T inha Jesus doze anos nessa oc asião e se preparava para

desempenhar grande missão na T erra.

O batismo de água era uma prátic a simbólic a em que a pessoa dava um testemunho públic o do arrependimento e

propósito de c orrigir- se, f ic ando então livre dos seus pec ados. Naquela époc a o batismo era realizado em adultos,

através da imersão (mergulho) em um rio. João, c onhecendo Jesus c omo pessoa de c ostumes puros, não o queria

batizar. Disse ele:

-  Eu é que prec iso ser batizado por ti, e tu vens a mim?

-  Deixa, por agora, porque nos c onvém cumprir toda a justiç a -  respondeu Jesus.

A justiç a a que Jesus se referia eram as ordenações de Moisés e dos profetas, que o povo judeu tinha por lei. Entre

outros anúnc ios sobre o Messias, Isaías profetizara (c ap. 11 v.2):

-  E repousará sobre ele o espírito do senhor, o espírito de sabedoria e de inteligênc ia, o espírito de c onselho e de

fortaleza, o espírito de c onhec imento e de temor do Senhor.

Esse aviso se c umpriu logo, quando, após ser batizado por João, Jesus saiu das águas do rio e, na margem, se pôs

a orar. Então, a João "se lhe abriram os c éus" (enxergou espiritualmente) e viu o espírito de Deus (um bom espírito

da parte de Deus) desc endo c omo pomba (em manifestaç ão espiritual) sobre ele. E eis que uma voz dos c éus dizia:

"Este é meu filho amado, em quem me comprazo".(Mt. 3 vs 16-17.). Era o sinal espiritual que João Batista vinha

esperando para c onhec er o Messias. A partir de então, João testemunhava a respeito de Jesus.

Jesus ia por toda Galiléia, ensinando nas Sinagogas, preparando o Evangelho do reino e c urando as enfermidades do

povo. Ele falava de amor, perdão, c aridade, paz e humildade. Sua reputaç ão se espalhou por vários lugares e era

ac ompanhado por grande multidão em suas pregaç ões. De todos os fatos que dão testemunho do poder de Jesus,

os mais numerosos são as c uras. Ele deseja ensinar que o verdadeiro poder é o daquele que faz o bem. O seu

objetivo era ser útil e não satisfazer a c uriosidade dos indiferentes, por meio de c oisas extraordinárias.

Assustados c om o poder das palavras de Jesus sobre a multidão, os sac erdotes, rec eosos de perderem o prestígio

de que gostavam junto ao povo, reuniram- se na c asa de um deles (Caifás) e planejaram a morte de Jesus. Eles

oferec eram a Judas, um de seus disc ípulos, trinta moedas de prata para que o entregasse ao T emplo.

Quando o soldado c hegou ao Horto das Oliveiras para prender Jesus, Pedro quis defendê- lo, atac ando c om uma

espada, mas o Mestre disse- lhe: "Embainha a tua espada; pois todos os que lanç am mão da espada, pela espada

perec erão". (Mateus 26.52).



Em nenhum momento Jesus permitiu a violênc ia e ac ompanhou os guardas c om calma, dizendo aos disc ípulos que

tudo se faria c onforme as esc rituras sagradas. Foi c ondenado à c ruc ific aç ão, mas não fugiu, demonstrando a

coragem de ensinar a verdade até o último momento.

Jesus foi levado da c asa de Caifás (sumo sac erdote dos judeus naquele ano) para a c asa de Pilatos (governador

romano) c omo se fosse um malfeitor. Os judeus não queriam matar Jesus, por estarem comemorando a páscoa e por

isso, levaram-no a Pilatos para que o governo romano ordenasse sua morte.

Após fazer várias perguntas a Jesus, Pilatos voltou aos judeus e disse que não achava nele c rime algum,

perguntando- lhes se gostariam que soltasse o rei dos judeus. Mas o povo não ac eitou e Pilatos mandou então os

soldados aç oitarem Jesus. Após várias torturas, Pilatos novamente entregou Jesus aos judeus, dizendo que não

achava nele c rime algum, mas os judeus responderam que ele deveria morrer por ter afirmado que era filho de Deus.

Então Pilatos o entregou para ser c ruc ific ado. Jesus c arregou sua própria c ruz até um lugar c hamado Gólgota. Ali

ele foi c ruc ific ado, no meio de dois ladrões. Junto da c ruz estavam Maria, sua mãe, Maria de Cleófas, Maria

Madalena e o disc ípulo João.

Jesus, após a morte de seu c orpo físic o, aparec eu, em espírito, aos apóstolos e a alguns amigos, fic ando junto

deles por alguns dias.

Comprovou, assim, que o espírito não morre e que a vida c ontinua, em espírito, após a morte do c orpo material.

         (história rec ebida de Mari sem menção quanto a autoria ou fonte, se souber qual seja, por favor, nos informe,

a fim de que possamos dar os devidos c réditos)


